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A Folha do Motorista teve acesso a documentos da empresa Uber, que
declara possuir um capital social de apenas mil reais. Por outro lado, o valor
de mercado estimado da Uber gira em torno de US$ 40 bilhões. Pág. 13

UBER, tem capital
social de R$ 1.000

A data limite para a renovação de
toda a frota de táxi da cidade do
Rio de Janeiro é 23 de dezembro
de 2015: aqueles que não atende-
rem às normas terão seus veícu-
los baixados no dia seguinte à data
de vistoria.  Pág. 07

Táxis antigos na praça
só até o fim do ano

Ao decidir pela compra de seu veícu-
lo 0 km consulte os anunciantes da
Folha do Motorista. Eles possuem
atendimento diferenciado e profissi-
onais especializados. Pág. 04

Antes de comprar

seu 0 km,

consulte nosso

jornal

Uma linha na Folha do Motorista dá mais resultado do que páginas em
outros jornais. Fale conosco: folhadomotorista@uol.com.br

(21) 2252-6071/ (21) 2242-8550

Quer vender ou comprar?

Manifestação de taxista no

Rio contra o aplicativo UBER

O dia 24 de julho de 2015 marcou a luta dos taxistas contra o transporte
ilegal de passageiros por veículos não regulamentados, agora facilitado
por aplicativos. Centenas de táxis de várias cidades do Brasil rumaram
para o Aterro do Flamengo, e o protesto reuniu políticos, integrantes do
Poder Executivo e até a OAB, todos contra a ilegalidade da pirataria. O
Governado Fernando Pezão e o prefeito Eduardo Paz se colocaram a
favor dos taxistas. Pág. 05

Fotos: Cláudio Rangel
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Depois de perder para Ronda Rousey por
nocaute aos 34s na disputa pelo cinturão do
UFC 190, a lutadora brasileira Bethe Cor-
reia continua alvo de rejeição pelos taxistas.
O motivo é a agressão por parte dela, seu
treinador Edelson Silva e sua irmã Suzana
Correia ao taxista Cleonardo de Freitas Alves,
ocorrida em março, depois de se recusar a
pagar o valor de R$ 5,85 por desistir de uma
corrida.

A polêmica entre Bethe e o taxista roda o
mundo. E o destaque é a rejeição de parte do
público brasileiro à sua compatriota. Nas re-
des sociais, frases de apoio à lutadora ameri-
cana Ronda Rousey eram as mais comuns en-
tre os taxistas, como “Faça o mesmo que ela
fez com o taxista”.

Depois da derrota, Bethe anuncia que vol-
tará a tentar o cinturão em 2016. O seu trei-
nador critica a postura de parte da torcida
brasileira, que preferiu a americana. Mas a
própria Ronda ficou indignada com a brasi-

Taxistas comemoram derrota de lutadora

brasileira Bethe Correia no UFC
Colegas não esquecem as agressões dela e de seus parceiros a taxista

leira. Bethe havia provocado Ron-
da com uma piada sobre suicídio
sem sa b e r  q u e  o  p a i  d a
adversária havia tirado a própria
vida. As declarações da lutado-
ra brasileira foram alvo de críti-
cas por parte de Ronda e acir-
rou ainda mais a disputa.

O processo envolvendo o taxista
contra Bethe e seus companheiros tramita no 9º Juizado Especial Criminal por lesão corporal
leve, em primeira instância. O taxista saiu ferido do episódio e prometeu levar o caso até o fim.

Foto: Cláudio Rangel

Foto: Divulgação
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Secretário municipal de transportes do Rio

apoia o combate contra a pirataria

Rafael

Piciani

alerta a

taxistas que

população

quer o

melhor

serviço

O secretário municipal de Transportes esteve presente à manifestação contra os carros piratas. Ele elogiou a unificação da categoria, acrescentou
que a prefeitura é contra os aplicativos de carona remunerada e revelou as decisões comunicadas em uma reunião com vinte representantes da
categoria.

“Todas as autonomias que esperavam a hereditariedade foram entregues. Quase mil processos parados na secretaria estão sendo analisados caso
a caso. O movimento demonstra força da categoria. Já colocamos na pauta que o nível de exigência ao taxista precisa diminuir. Não dá para o taxista
ficar vinte e cinco dias por ano parado para cumprir exigências. Vamos unificar as vistorias, vamos reformar o Guerenguê, vamos digitalizar os
processos, para que o taxista não precise ir até lá. Vamos desburocratizar
as exigências. É um absurdo o taxista ter o carro lacrado por causa de um
arranhão. Mas não fui eu que fiz essa regra”, disse o secretário.

Piciani disse ainda que os taxistas são, na maioria das vezes, o primeiro
contato com a população que chega a cidade. Lembrou a pesquisa de
satisfação feita no Inal do Carnaval, em que 99,2% disseram que
retornariam ao Rio, mas que 80% criticaram o serviço de táxi da cidade:

“Queremos que o turista pegue o carro legalizado e saia falando
bem do taxista. Não adianta simplesmente ir para a rua e prender o
transporte irregular e não entender que a população quer um me-
lhor serviço. Queremos melhorar a formação dos companheiros que
querem se reciclar, melhorar as condições de investimento no equi-
pamento,  melhorar  as  condições  de acesso ao crédi to ,
desburocratizar as exigências que a prefeitura tem. Não posso fe-
char os olhos para o que os clientes e os passageiros tem dito sobre o
serviço. Fazer isso é um equívoco. É importante, construir junto com a
prefeitura”, ressaltou o secretário municipal de Transportes.

Piciani também anunciou a reserva de uma vaga para o taxista no Con-
selho Municipal de Transportes.

“Qualquer (transporte) ilegal vamos combater. Sabemos que não é só
o Uber. Mas é preciso que o taxista entenda que a população quer o
melhor. Por isso, trabalhamos no desenvolvimento de uma plataforma di-
gital melhor que a da concorrência. Mas isso não surge de um dia para o
outro. O que assumo é que as portas da secretaria estão abertas para os
taxistas”, concluiu o secrtário municipal de Transportes, Rafael Piciani.

Fotos: Cláudio Rangel
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Nova diretoria toma
posse na Federação Es-
tadual das Cooperativas,
Associações e
Prestadoras de Serviços
de Táxi do Estado do
Rio de Janeiro, a
FECAPERJ. A entidade
tem como presidente
José Augusto de
Almeida Pacheco, asso-
ciado da Coopertramo.
A posse da nova dire-
toria se deu no início
de 2015.

Outros taxistas com-
põem a diretoria.
Severino Vicente de
Lima, da Cooparioca, é
o vice-presidente. O su-
perintendente é Ubiratan
Ferenandes Braga, da
Coopnorte. O secretá-
rio-geral é Antonio José
Pascoal de Araújo, da
Riocoopsind; o Conse-
lheiro assessor é Marcos
Lorenz Melo de Abreu,
da Aerotaxi.

A entidade tem ainda
como conselheiros fis-
cais efetivos os taxistas

Federação de taxistas tem nova
diretoria e busca a união da
categoria em todo o Estado

Entidade reúne as principais lideranças do

associativismo taxista fluminense

José Marcos Bezerra, da
Novo Rio Coop, Nilton
Rodrigues Cruz e Ange-
lo Altivio Trotta, da
Aerocoop, e como su-
plentes Mário Sérgio
Gonçalves Oliveira, da
Amarelinho Barra, Ale-
xandre Martins Simões,
da Royalcoop, e Bruno
Silva Fernandes, da
Nortecoop.

O presidente José
Augusto explica que a en-
tidade caminha no senti-
do da união da categoria:

“Isto é algo muito im-
portante para a sobrevi-
vência de nossa ativida-
de, bem como um ali-
nhamento em uma repre-
sentação. Em diversos
atos, quer no Rio de Ja-
neiro, São Paulo ou Mi-
nas Gerais, a
FECAPERJ, vem se fa-
zendo representar por
seus membros, atuando
não de forma isolada,
mas com outros grupos
de profissionais, entida-
des Sindicais e de Clas-

se na busca de resulta-
dos participativos”.

Augusto acrescenta
que, apesar de formal-
mente a FECAPERJ
não representar os inte-
resses direto dos pro-
fissionais taxistas indivi-
dualmente, ela repre-
senta o interesse das
entidades que estes
motoristas autônomos
formam no mais puro
espírito cooperativista/
Associativista e, por
tanto, de forma indire-
ta, a FECAPERJ atin-
ge os principais interes-
ses da categoria.

“Para tanto estamos
realizando reuniões
itinerantes nas Coope-
rativas/Associações de
taxistas que são filiadas
e participando de todos
os movimentos de inte-
resse da categoria, afi-
nal, todos os entes que
fazem parte da
FECAPERJ são com-
postos por taxistas”,
conclui.

A linha de crédito especial FAT
Taxista, para aquisição de carros com
recursos do Fundo de Amparo ao Tra-
balhador (FAT), está ativa. O crédito
possibilita o financiamento de até 90%
do valor de veículos novos, respeitan-
do o teto de R$ 60 mil. O prazo para
o pagamento pode ser de até 60 me-
ses, com taxa de juros de 4% ao ano e
isenção de IOF (Imposto sobre Ope-
rações Financeiras).

As isenções de IPI (Imposto sobre
Produto Industrializado) e ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Mercado-
rias e Serviços) são um facilitador na
troca do veículo usado por um novo.

Antes de comprar seu carro

0 km, consulte nossos anunciantes

Este benefício vence em 31 de de-
zembro deste ano, mas espera-se
uma prorrogação por parte do gover-
no.  O percentual de desconto varia
de acordo com o modelo escolhido,
mas só é concedido se a compra for
realizada diretamente nas concessio-
nárias.

Ao decidir pela compra de seu
veículo zero quilômetro, consulte an-
tes os anunciantes da Folha do Mo-
torista. Essas empresas privilegiam a
categoria, possuem um atendimento
diferenciado e profissionais
especializados para prestar um bom
atendimento aos taxistas.

A tentativa de liberação dos aplicativos de carona remunerada pode provo-
car danos a outros setores da sociedade. Seguindo a lógica de seus defenso-
res, a atividade comercial de transporte de passageiros pode ser exercida sem
o controle do Poder Público. Tal raciocíno defende o direito de escolha, que
neste caso, fica entre as seguintes opções: serviço legalizado ou não.

Uma emissora de rádio tem que ser legalizada. Caso contrário, é considera-
da pirata. Se evocarmos o direito de escolha do público, as piratas podem
muito bem continuar a operar.

E o que dizer e outros produtos piratas, como CDs e DVDs? A tecnologia
de hoje permite a reprodução de obras musicais com a mesma qualidade das
originais. O que os defensores dos piratas do transporte teriam a dizer? Defen-
deriam a pirataria de um modo geral? Aí, seria o fim da sociedade organizada.

A automação também apresenta os seus efeitos negativos. A tecnologia,
quanto mais avança, mais retira postos de trabalho. Situação problemática para
o futuro de uma população cada vez mais envelhecida e sem escolaridade ne-
cessária para enfrentar os desafios que se apresentam.

A criação da Frente Parlamentar em Defesa do Taxista, pelo presidente da
Câmara dos Vereadores do Rio de Janeiro, Jorge Felippe, em pleno recesso,
mostra a preocupação dos representantes do povo para a questão específica.
Mas reiteramos que ela não só é importante para o taxista. É importante para
toda a sociedade.

Registra-se que, a cada dia, quatro ou cinco passageiros reclamam do ser-
viço de táxi no Rio. Melhor assim. Pelo menos eles têm onde reclamar. Pior
seria se não tivesse. O passageiro que usa dos serviços de piratas corre o risco
bem maior. A falta de controle por parte da fiscalização expõe toda uma popu-
lação ao acaso. E os vereadores sabem disso.

Toda esta questão foi colocada de modo inadequado. Não é o avanço
tecnológico que tem que ser combatido. A tecnologia deve apoiar e beneficiar
a população, e não, ser usada apenas para enriquecer uns poucos e fragilizar as
relações sociais. Antes de apoiar iniciativas predatórias, é preciso que os re-
presentantes do povo que os elegeram pensem bem nisso.

Contra a

pirataria
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O dia 24 de julho de 2015 marcou
a luta dos taxistas contra o trans-
porte ilegal de passageiros por ve-
ículos não regulamentados, agora
facilitado por aplicativos. Desde a
madrugada, centenas de táxis de
várias cidades do Brasil rumaram
para o Aterro do Flamengo, área
reservada pela Prefeitura para a
manifestação dos profissionais. O
protesto durou toda a manhã e reu-
niu políticos, integrantes do Poder
Executivo e até a OAB, todos con-
tra a ilegalidade da pirataria. O re-
sultado foi o reforço na fiscalização
por parte do Poder Público.

Em pouco tempo, a pista lateral do
Aterro do Flamengo foi tomada por
táxis. Além do Rio de Janeiro, viatu-
ras de capitais como São Paulo,
Curitiba, Belo Horizonte, eram vis-
tas juntamente com táxis dos municí-
pios da Baixada Fluminense, de
Niterói, Guarulhos, Cataguases, en-
tre outros. A diversidade de profissi-
onais deu ao evento um caráter naci-
onal. O Brasil se une aos outros pa-
íses que lutam contra a ameaça do
Uber e de outros aplicativos seme-
lhantes facilitadores da fraude.

Márcio, taxista de São Pau-
lo, participou da manifestação

Taxistas de várias partes do Brasil participam de
manifestação no Rio contra aplicativos irregulares

Evento acelera discussão de projetos contra a pirataria e pede maior fiscalização do setor

carioca, acompanhado por 60
taxistas paulistas. Eles reforçaram
os protestos:

“Esse Uber está pegando nossas
corridas. Está difícil. Em São Paulo, a
prefeitura pega quinze carros por dia.
Aderimos a para ajudar. Aqui tem gente
de tudo quanto é lado. Vamos apoiar
manifestações deste tipo em qualquer
estado”, disse.

O companheiro paulista Felipe fala
das reclamações dos passageiros:

“ Tem muita gente que tem motivo
para reclamar de taxista. Hoje tem pas-
sageiro para tudo mundo. Ninguém
precisa fazer hora extra
com passageiro. Não dá
para dar espaço para o
Uber”, Disse Felipe.

A cidade de Curitiba
foi representada na ma-
nifestação. O taxista Ed-
gar Afonso é motorista
da capital paranaense há
32 anos. Ele diz que a
pirataria ainda não che-
gou na cidade, mas eles
já estão se precavendo:

“Esses que estão
querendo se implantar
no Rio e em São Paulo
não oferecem segurança

que passou a fiscalizar com mais in-
sistência. As lideranças estão de pa-
rabéns.”, disse.

Durante a manifestação, o depu-
tado estadual Dionísio Lins anunciou
as ações da Alerj contra o aplicativo.
“Não vamos aceitar nenhum aplicativo
que substitua os pontos de táxi ou que
cadastre carros particulares para ser-
viço de transporte de passageiros”,
disse.

Dionísio Lins apoiou a manifesta-
ção dos taxistas. Falou das ações
impetradas por ele na Justiça con-
tra os aplicativos Uber, Resolve Aí
e 99 Táxis:

“Tem aplicativo patrocinando clu-
be de futebol e dando desconto. De
onde vem este dinheiro? Isso tem que
acabar”, disse o parlamentar.

Representantes de diversos grupos
fizeram discursos para os taxistas. Em
determinado momento, um grupo de
motoristas tentou impedir o trabalho
de uma equipe de reportagem das or-
ganizações Globo. Houve um peque-
no tumulto, mas os líderes do movi-
mento intercederam e a equipe voltou
momentos depois.

Outra situação tensa foi relaciona-
da ao presidente do Sindicato dos
Taxistas do Rio de Janeiro. Ao pegar
o microfone, taxistas vaiaram e não o
deixaram falar.

O evento terminou com o pronun-
ciamento da direção da Ordem dos
Advogados do Brasil no Rio de Ja-
neiro. Através do advogado Abdul
Nasser, a OAB-RJ se comprometeu
a ajudar os taxistas.

nenhuma. Em Curitiba, um dos canais
de TV por assinatura exibiu a situação
dizendo que ninguém controla o moto-
rista do UBER. Mas, há mais de dois
anos nós estávamos avisando que isso
iria chegar. Viemos apoiar”, disse.

O taxista Cleidson Marcos Santana, o
Marquinhos do Gatap, de Belo Horizon-
te, disse que na capital mineira está pior:

“Lá já aconteceu conflitos físicos.
Os motoristas desse aplicativo clandes-
tino provocam os taxistas legalizados,
que na ânsia de tentar resolver acabam
fazendo justiça. Tivemos uma boa reu-
nião com o comando da Polícia Militar

Fotos: Cláudio Rangel
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A Gás Imperial tem mais uma novidade para os usuários de GNV.
A gerente  Silvia Lescauat anuncia a criação de um canal do WhatsApp
da oficina para a realização de sorteios diversos e a manutenção de um
contato com a categoria.

“Todos aqueles que se cadastrarem no WhatsApp participam de
um sorteio. Um canal aberto para sorteio de trocas de óleo, brindes,
manutenção, todo mês termos promoções”, disse.

O primeiro evento vai começar no mês de agosto. Quem entrar no
WhatsApp concorre a uma troca de óleo. Ao final do ano, um sorteio
de quatro pneus novos. Basta estar cadastrado no aplicativo. Meso
sem ter feito serviços na oficina o número é 99043-4004.

A Folha do Motorista cobrirá os sorteios.  “Se o taxista precisar,
pode contar com a Gás Imperial. Eu estou aqui para garantir a qualida-
de”, disse Silvia Lescault.

Sorteios por meio do WhatsApp

é a novidade da Gás Imperial
Oficina inova mais uma vez e

usa tecnologia a serviço do taxista
Foto: Cláudio Rangel
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A Prefeitura do Rio festejou o mar-
co de um ano para as primeiras Olim-
píadas da América do Sul. Na quar-
ta-feira, dia 5 de agosto, o prefeito
anunciou que 82% das obras do Par-
que Olímpico estão concluídas. O Par-

Falta um ano para os primeiros

jogos Olímpicos da América do Sul

Prefeito

Eduardo

Paes festeja a

data com

80% das

obras

concluídas

que é o coração dos Jogos Olímpicos
e Paralímpicos Rio 2016. Sediará 16
modalidades olímpicas e nove
paralímpicas.

Segundo as previsões, parte das
arenas será entregue ainda este ano.

Outras instalações olímpicas estão 80%
concluídas, como os circuitos de
canoagem, mountain bike e BMX no
Complexo esportivo Deodoro. O Cen-
tro de Hipismo está reformado.

“A Prefeitura do Rio trabalha na

maior transformação da história re-
cente da Cidade Maravilhosa, com
base em três mandamentos: Legado,
Economia de recursos públicos e
Obras no prazo e sem ‘elefantes bran-
cos’. Os Jogos já nos trouxeram mui-
tos benefícios. Obras que deveriam
ficar prontas em 2016 já foram en-
tregues, como é o caso do Centro de
Operações Rio, inaugurado em 2010,
e do Parque dos Atletas, que ficou
pronto em 2011. O esporte traz ins-
piração para as pessoas e transforma
cidades. Portanto, quando nos vemos
a um ano para os Jogos, posso dizer
que estamos olhando para o futuro,
sem esquecer o que vivemos até
aqui”, disse o prefeito Eduardo Paes.

No dia anterior, Eduardo Paes lan-
çou vários editais que beneficiam ar-
tistas e produtores culturais da cida-
de. A prioridade é para a cultura po-
pular. Ao todo, serão investidos mais de
R$ 5 milhões com a contratação de artis-
tas para apresentações no ano olímpico e
na criação de equipamentos.

O novo decreto estabelece regras para que o autorizatário seja beneficiado com o prazo maior para a substituição do carro antigo. É necessário
ter realizado a vistoria em 2014, e estar em dia com possíveis multas, inclusive aquelas relacionadas ao Código Disciplinar da categoria.

O decreto 39.890 estabeleceu como data limite 23 de dezembro de 2015 para a renovação de toda a frota de táxi da cidade do Rio de Janeiro.
O prefeito Eduardo Paes prorrogou o prazo para os taxistas apresentarem veículos com menos de seis anos de uso.

Aqueles que ainda utilizarem carros antigos receberão uma autorização provisória. Para receber o selo de vistoria 2015 definitivo o taxista deverá
apresentar o carro novo. A SMTR realiza em média 30 permutas diárias de veículos de taxistas.

Segundo as novas regras vigentes para a categoria, os táxis executivos devem ter idade máxima de cinco anos, cor preta conforme o fabricante,
motor de 1.8 cilindradas, bancos de couro ecológico ou assemelhado e vidro elétrico nas quatro portas (exceto os que não possuem versões de
fábrica com vidros elétricos traseiros).

Taxista precisa melhorar
sua ferramenta de trabalho

Prazo vai até o dia 23 de dezembro de 2015.

Quem não estiver em dia terá a autonomia suspensa.
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Os taxistas do Rio de Janeiro la-
mentam a morte do ex-prefeito Luiz
Paulo Conde e do ex-deputado Jor-
ge Leite. Conde faleceu em 21 de
julho em decorrência de câncer de
próstata. Já Jorge Leite morreu em
27 de julho.

Jorge Leite foi vereador, deputa-
do estadual e deputado federal. Pre-
sidiu a Assembleia Legislativa do
Rio de Janeiro e morreu em de-
corrência de falência múltipla dos
órgãos, aos 85 anos.

O ex-presidente do Sindicato dos
Taxistas do Rio de Janeiro, Antônio
Cambra, lembra que Leite foi o
idealizador da isenção de impostos
para a compra de táxis:

“Ele brigava pelo taxista. Depois

Morrem ex-prefeito Luiz Paulo
Conde e ex-deputado Jorge Leite

Políticos construíram carreira ligada a taxistas do Rio de Janeiro

passou a ideia para o senador Fran-
cisco Dornelles. Eu fiz muitas solicita-
ções a ele. O taxista deve muito ao
deputado”, disse.

Ex-prefeito
O ex-prefeito Luiz Paulo Conde

exerceu vários cargos na administra-
ção pública. Ele é lembrado por taxistas
por ter concedido 1128 autonomias a
motoristas auxiliares.

Conde é o arquiteto da Linha
Amarela, via que ele mesmo inau-
gurou. O prefeito Eduardo Paes
destacou a atuação de Conde nos
projetos de reforma da cidade para
os Jogos Olímpicos de 2016. Ele
lutava contra o Câncer há um ano
e estava internado no Hospital
Samaritano.

O ex-prefeito foi um dos criadores
projeto do campus do Maracanã da
Universidade Estadual do Rio de Ja-

neiro (Uerj). Também trabalhou no
projeto do Museu de Arte Moderna
do Rio.

A programação de eventos pré-
olímpicos toma conta da cidade do Rio
de Janeiro. No primeiro dia útil de
agosto, o prefeito Eduardo Paes apre-
sentou a Programação Cultural Cida-
de Olímpica em evento no Palácio da
Cidade. O objetivo é transformar to-
das as regiões em um grande palco
durante o ano de 2016, com progra-
mações variadas em teatros, museus,
centros culturais, ruas e praças.

Os eventos sinalizam para um
grande movimento de passageiros
durante o ano. Ao todo, a Prefei-
tura do Rio vai investir R$ 17,35

Prefeitura do Rio de Janeiro promove eventos culturais olímpicos em 2016

Atividades ocorrerão em várias áreas da cidade e muitas serão gratuitas

milhões na programação.
“O projeto olímpico abriu uma sé-

rie de oportunidades para a cidade, que
não estaria acontecendo sem o even-
to. E o legado cultural não poderia fi-
car de fora. O que faz dessa cidade
um lugar especial são as suas manifes-
tações culturais. Estamos falando de
uma cidade que produz cultura em to-
das as regiões, das mais carentes às
mais ricas. As Olimpíadas representam
uma oportunidade para essa gente
mostrar ao mundo a sua alegria e ca-
pacidade de produzir”, disse o prefei-
to Eduardo Paes.

Na programação consta a Ma-
ratona Cultural da Cidade Olímpi-
ca, série de eventos com 80% da
programação gratuita para brasilei-
ros ou estrangeiros que moram no
País. Terá como inspiração a ex-
periência do Passaporte dos Mu-
seus Cariocas, lançada para come-
morar os 450 anos do Rio. A ex-
periência passa a ter o nome de
Passaporte Cultural Cidade Olím-
pica. Além da gratuidade em mu-
seus e exposições, o passaporte
olímpico também vai oferecer descon-
tos de 65% para teatros e shows.

Fotos: Cláudio Rangel
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 Assistência 24 horas é a me-
lhor forma de se prevenir, ter tran-
qüilidade e conforto caso o seu
veiculo tenha alguma pane ou so-
fra um acidente. Para você que não
tem seguro do seu veiculo por ape-
nas R$ 0,75 centavos ao dia seu
carro tem cobertura nacional para
guincho, chaveiro 24 horas, pane
seca, pane elétrica, pane mecâni-
ca e troca de pneus etc.

 Não fique sem cobertura para o
seu veiculo,mesmo quem não quer ou
não pode contratar um seguro preci-
sa se precaver contra surpresas
indesejadas. Atualmente uma guincha-
da particular não sai por menos de R$
150,00 reais isso nos grandes centros,
em rodovias o valor sabe para R$

ASSISTÊNCIA 24 HORAS A
MELHOR  OPÇÃO PARA

QUEM NÃO TEM SEGURO
250,00 chegando até a R$ 300,00 reais
e o pior, você precisa desembolsar esse
valor em dinheiro e na hora.

Contratando o serviço de guincho
oferecido pela GNC Seguros, por
apenas R$ 0,75 centavos ao dia você
tem proteção durante os 365 dias

do ano  para qualquer tipo de pane

que venha apresentar no veículo.

Não deixe acontecer para tomar as

providencias, tenha a assistência

24 horas da GNC Seguros.
 Aceitamos táxis, veículos de passeio

e utilitário sem a necessidade de vis-
toria prévia. Tudo isso com rapidez
eficiência e qualidade em qualquer
lugar do Pais. A GNC Seguros esta
há mais de 10 anos no mercado de
seguros e assistência 24 horas sempre

oferecendo serviços de qualidade.
 Venha para a GNC Seguros e com-

prove a rapidez, eficiência e o compro-
metimento de nosso atendimento.

 Contratação do serviço de As-

sistência 24 horas pelo fone: (11)
5572-3000,  whatsapp:  (11) 96069-
2455  Nextel 84*90814 ou em nosso
site: www.gncseguros.com.br em até
12 vezes no cartão de credito.

Dia 26 de julho foi

comemorado o Dia dos Avós
Avó

Mãe da minha mãe

Enquanto eu viver não te deixa-

rei só,

Você que cuidou da minha mãe

Quero cuidar da senhora minha

avó

Minha avó te amo com todo res-

peito.

Dou-te todo meu carinho,

Também quero ficar velho

E brincar com meus netinhos

Ari Lopes da Fonseca

Taxista, trabalha em um ponto

na Avenida Jaceguai, em São

Paulo, há 35 anos.

Autor do livro “Poemas

Verdades da Vida”, já prepara

o lançamento de seu segundo

livro de poesias.

Avó agradeço por tudo que faz

Sei que seu carinho é a todo o mo-

mento,

Quando está longe de mim

De saudade quase não aguento

Avó, a senhora já foi criança

Agora é a minha vez 

Amanhã serão meus filhos e meus

netos

Desejo que continue com toda sua

lucidez

Avó que faz a comida gostosa

Avó que acolhe todos os netos,

Senhora que dá todo carinho

Recebeu-nos de braços abertos

Sabemos que por Deus será chama-

da

Mas continuam os frutos que plan-

tou na terra,

Com sua luta, sua gloria, só com a

morte

Que essa missão se encerra.
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Câmara prepara projeto contra
carros piratas no Rio de Janeiro
Taxistas pedem uma lei que defina todo o serviço de táxi ainda este ano

Art. 1º Fica proibido no âmbito do Município do Rio de Janeiro o transpor-
te remunerado de passageiros em carros particulares através de cadastros em
aplicativos ou site,a título de transporte coletivo e/ ou individual.

Art. 2º Os veículos cadastrados junto aos aplicativos para transportes de
passageiros serão fiscalizados pelo Poder Executivo através de seus órgãos
competentes no intuito de coibirem a prática deste tipo de transporte remune-
rado.

Art. 3º Para efeitos desta Lei, ficam também proibidas as contratações e
cadastros de estabelecimentos comerciais cujos serviços incluam este tipo de
transporte remunerado e cadastrado em aplicativos ou site, onde deverá ser
aplicado ao responsável o pagamento de multa prevista na Lei nº 8.078, de 11
de setembro de 1990 - Código de Defesa do Consumidor.

Art. 4º Os serviços de transporte de passageiros serão mantidos através

Taxistas se reuniram no dia 6
de agosto com vereadores na
Câmara para tratar da legislação
contra a pirataria e dar sugestões
para o projeto de lei apresenta-
do pela vereadora Vera Lins. Ao
final, o presidente Jorge Felippe

dos veículos legalizados pelo Município do Rio de Janeiro, cuja atividade pri-
vativa é restrita ao profissional taxista, profissão regulamentada através da Lei
nº 6.504, de 16 de agosto de 2013.

Art. 5º O descumprimento do disposto nesta Lei implicará ao infrator a
aplicação das penalidades pertinentes à infração de transporte irregular de pas-
sageiros.

Os principais artigos da proposta são:

marcou novas reuniões ao longo da
semana para apresentar um proje-
to final.

A vereadora Vera Lins recebeu
os taxistas. Disse que o projeto re-
ceberá a assinatura de todos os
vereadores da casa.

Foto: Cláudio Rangel

Uber declara

capital

social de

apenas

R$ 1.000

Por outro lado, empresa tem valor de

mercado estimado em US$ 40 bilhões

O jornal Folha do Motorista teve acesso a documentos da

empresa Uber, que surpreendentemente declara possuir um ca-

pital social de apenas mil reais. Por outro lado, segundo uma

matéria publicada no jornal Folha de São Paulo em 11 de maio

deste ano, o valor de mercado do app foi estimado em US$ 40

bilhões. Uma nova rodada de investimentos prevê que a empre-

sa ultrapasse os US$ 50 bilhões ainda em 2015.

Um dado preocupante em relação a esse capital social tão

baixo envolve os motoristas que estão trabalhando com o Uber.

Como a responsabilidade do aplicativo com os motoristas em

caso de processo indenizatório está limitada às cotas dos sóci-

os, a responsabilidade da Uber com seus prestadores de servi-

ço é de apenas R$ 1.000.

Além disso, a Folha do Motorista também descobriu que o

capital social da empresa Uber Internacional, com sede em Ams-

terdã, na Holanda, é de igualmente R$ 1.000. Como uma empre-

sa com valor de mercado estimado em bilhões de dólares decla-

ra em documentos possuir um capital social tão baixo?
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     Para descontrair...

Caldinho de Feijão

Bata no liquidificador o feijão já cozido e temperado, passe pela peneira e
se necessário acrescente água até obter 2 e ½ litros de caldinho de feijão.
Reserve.

Frite o bacon e a lingüiça calabresa. Junte o caldinho de feijão, a massa e
deixe cozinhar por cerca de 6 minutos.

Bata o biscoito no
liquidificador até obter uma faro-
fa. Refogue o alho no azeite,
acrescente a farofa de biscoito, a
pimenta dedo de moça e a
salsinha e deixe fritar por 2 minu-
tos. Retire o caldinho de feijão do
fogo e sirva imediatamente, pol-
vilhado com a farofa de biscoito.

Oferecimento: Adria

Ingredientes:

1/2 embalagem de macarrão tipo Argola
3 colheres (sopa) de azeite

Sal, pimenta dedo de moça e salsinha a gosto
1 xícara (chá) de bacon em cubos

1 embalagem de biscoito Cracker 200g
2 dentes de alho picados

1 xícara (chá) de linguiça calabresa em cubos
½ kg de feijão

Foto: Divulgação

A loira chega à autoescola vestida de goleira. O

instrutor, curioso, pergunta:

Por que está vestida assim?

A loira responde:

Você disse que o celta estava ocupado

e que iria me treinar no gol...
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O presidente da Câmara munici-
pal do Rio de Janeiro reuniu taxistas
e apresentou ideias para a regulamen-
tação da categoria. O projeto está nas
mãos dos taxistas que farão reunião
para dar observações. A ideia é re-
gulamentar a carona solidária e con-
templar motoristas auxiliares com no-
vas permissões.

Taxistas se reúnem para apresentar
sugestões a projeto de regulamentação

Presidente da Câmara pede ação da categoria junto aos vereadores

O projeto visa contemplar motoris-
tas auxiliares com novas permissões e
regulamenta a carona sem remunera-
ção, como existente na Universidade
Federal do Fundão, onde os alunos
usam o sistema. Também estabelece
penalidades mais duras para a carona
remunerada.

“Ninguém desconhece que a caro-

na solidária existe. Por isso a propos-
ta será entregue a vocês para que fa-
çam as observações”, disse o verea-
dor Jorge Felippe.

O presidente da Câmara pediu aos
taxistas que atuem junto a vereadores.
Segundo ele, a questão do Uber é
complexa:

“Tem vereador que defende, tem

vereador que é contrário. A linha do
projeto é contra. Por isso, é impor-
tante que vocês atuem. Tem partido
que pensa em regulamentar e apro-
var’, alertou.

Inicialmente, os taxistas marcaram
reunião no auditório do CADEG, em
Benfica. O presidente pretende inici-
ar as votações do projeto no dia 18
de agosto.

O taxista Ramão Sousa da Sil-
va, de 51 anos, foi assassinado em
05 de agosto na cidade de
Guarulhos, na Grande São Paulo.
Dois homens e uma mulher abor-
daram a vítima à tarde, na porta de
sua casa, e atiraram quando o
taxista tentou sair do carro.

Ramão foi socorrido, mas mor-
reu no hospital. Os criminosos fu-
giram sem levar nada. No mesmo
dia a polícia prendeu uma suspeita,
que tem 18 anos e confessou parti-
cipação no crime. Ela indicou aos
policiais o paradeiro de um adoles-
cente de 17 anos, que foi apreen-
dido. O terceiro suspeito ainda não
foi localizado.

Um taxista, que prefere não se identificar, foi vítima de criminosos em Cam-
pinas, no interior de São Paulo. O crime aconteceu na madrugada de 12 de
julho e só não terminou de forma trágica porque a vítima conseguiu pedir so-
corro através de mensagens de voz no aplicativo whatsapp.

Uma mulher e um jovem, que diziam ser mãe e filho, se passaram por
passageiros e armaram uma emboscada para o taxista. Ao chegar ao
destino solicitado a mulher desceu do carro, e um segundo homem entrou
e anunciou o assalto.

O taxista foi ferido com vários golpes de faca, mas conseguiu correr e se
esconder. Como estava com seu aparelho celular, pediu socorro a outros taxistas
através de um grupo no whatsapp gravando mensagens de áudio. Os colegas
chamaram uma ambulância e a polícia, e o taxista se recupera dos ferimentos.
Até o momento ninguém foi preso.

Em Campinas, taxista ferido por

bandido pede socorro pelo

WHATSAPP
O taxista Raimundo Joaquim

Manoel de Sousa, de 67 anos, foi as-
sassinado com mais de 15 facadas na
cidade de Picos, no Piauí. O crime
aconteceu na noite de 28 de julho, e o
suspeito Nascimento Ferreira Lima já
foi preso pela polícia.

Nascimento, que estava hospeda-
do em um hotel próximo à rodoviária
da cidade, solicitou à vítima uma cor-
rida para um povoado próximo. Após
uma discussão e luta corporal, Nasci-
mento golpeou o taxista em várias par-
tes do corpo. Mesmo ferido Raimundo
conseguiu dirigir e pedir ajuda em um
posto policial, mas chegou sem vida
ao hospital.

Taxista é assassinado

com golpes de faca

no Piauí

Assaltantes matam

taxista em

Guarulhos, SP




